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Jornal CPA 10, CPA20 e CEA

Com descontos especiais, há vagas
para turmas no Centro, Barra da Tijuca e
Campo Grande. O curso inclui apostila
colorida, coffe break e aulas on line
grátis. Contatos pelos telefones 2245-
4180/96919-9576/96543-0072. Acesse
também o site www.certificacaobrasil.
com.br

DEMOCRACIA

Eleições do Sindicato
começam nesta terça-feira

SHOW NO SINDICATO

Tem Botequim
Bancário nesta sexta-feira

Confira mais detalhes da festa
na página 3. Entrada franca.

Confira na próxima edição e em nosso site onde e como votar.
A votação acontecerá nos dias 14, 15, 16 e 17 de abril.

A BATALHA CONTINUA

PT entra com mandado no
STF para tentar barrar PL 4330

Eduardo Cunha (PMDB-RJ) atropela regimento interno e impõe manobras para aprovar o
PL 4330/2004. Até o fechamento desta edição, votação não havia terminado

Como estava previsto, o
presidente da Câmara dos
Deputados, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), colocou em vota-
ção o PL 4330/2004, projeto
que permite a terceirização em
todas as atividades das empre-
sas. A proposta resultará em
redução drástica da média
salarial dos trabalhadores
brasileiros e na perda de direitos
trabalhistas históricos. Além de
aniquilar avanços conquistados
em convenções coletivas de tra-
balho, como é o caso da cate-
goria bancária em relação à jor-
nada de trabalho, participação
nos lucros, auxílio-creche/babá
e piso salarial. Até o fechamento
desta edição, a votação não
havia terminado (confira o re-
sultado em nosso site: www.
bancariosrio.org.br.)  Cunha
tentou passar o trator para
aprovar, às pressas, o projeto,
descumprindo o regimento
interno da Câmara e se utilizando de
várias manobras para conseguir
passar a proposta patronal.

ILEGALIDADE DO PROJETO

Para tentar barrar a aprovação do
projeto de terceirização, o deputado

Até o fechamento desta edição, a votação do PL 4330
na Câmara dos Deputados ainda não havia terminado

Alessandro Molon (PT-RJ) entrou
com mandado de segurança no
Supremo Tribunal Federal (STF) na
quarta-feira (8), em nome da
bancada do PT na Câmara, contra a
votação do Projeto de Lei 4330/
2004.

Molon afirma que a Constituição
está sendo “frontalmente violada” pela
votação. Segundo ele, a Medida
Provisória 661 deveria trancar a
pauta de votações do plenário
enquanto não for apreciada pelo
colegiado. “A Constituição determina

que quando houver medida
provisória com mais de 45 dias
na Casa, ela tranca a pauta”,
disse.

O petista acusou o presi-
dente da Câmara de tentar uma
“brecha” para descumprir a
regra constitucional. O PT é
contra o projeto por entender
que haverá uma precarização
do ambiente de trabalho e a
redução de salários. Molon
argumenta que o projeto
promove injustiça social. “Esse
projeto caminha na contramão
do que o País vem fazendo”,
disse.

O PT tentou obstruir a pauta
de votação. O partido pediu
verificação de quorum para a
votação e a retirada do projeto
da pauta. A tendência é pela
aprovação do texto-base do
PL. Emendas e destaques serão
apreciados até a próxima terça-
feira, dia 14. Dos grandes

partidos, o PMDB e o PSDB estão
à frente da defesa da proposta de
ampliação sem limites da terceirização
no Brasil, que visa aumentar os lucros
das empresas e acúmulo de capital
em prejuízo de milhões de traba-
lhadores brasileiros.
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NEGOCIAÇÃO

Empregados cobram
mais contratações

A Contraf-CUT e a Comissão Exe-
cutiva dos Empregados (CEE/Caixa)
voltaram a cobrar da Caixa Econô-
mica Federal mais agilidade no pro-
cesso de contratação de novos empre-
gados concursados durante a retoma-
da das negociações permanentes, na
terça-feira (31), em Brasília. A empre-
sa não informou  como pretende repor
as vagas dos trabalhadores que vão
aderir ao Plano de Apoio à Aposenta-
doria (PAA) até o dia 29 de maio. Pelo
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT)
2014/2015, a Caixa deverá contratar
mais dois mil empregados até 31 de
dezembro de 2015. Nos dois primeiros
meses deste ano ocorreram 417 con-
tratações e 146 desligamentos.

O representante da Fetraf-RJ/ES
(Federação dos Trabalhadores do Ra-
mo Financeiro do Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo), Ricardo Maggi, criticou
duramente o banco por ainda não ter
solucionado os problemas da jornada
de trabalho e das horas extras. “Já
passou da hora de a Caixa tomar uma
atitude e dar uma solução a esta ques-
tão tão importante e que tem tornado
a vida dos empregados tão difícil no
dia a dia”, disse.

PROMOÇÃO POR MÉRITO

O novo modelo de promoção por
merecimento traz avanços significa-
tivos para os trabalhadores como a
conquista de um delta com 40 pontos,
10 a menos que na sistemática an-
terior. Outros avanços foram a pon-
tuação extra de 10 pontos e a valori-
zação dos critérios subjetivos, que
asseguram maior participação da
categoria no processo de distribuição
dos deltas. Já o impasse sobre a
destinação do superávit do Saúde Cai-
xa continua. A Caixa informou tam-
bém que está em andamento um pro-
grama de incentivo à graduação e
curso de idiomas. As inscrições para
a pós-graduação devem começar no
segundo trimestre.

PSI

A Caixa informou ainda que os
processos seletivos internos (PSIs)
poderão ser retomados no dia 31 de
maio. Os PSIs estavam suspensos por
conta da realização do PAA (Plano de
Apoio à Aposentadoria).

VITÓRIA DOS BANCÁRIOS

Governo garante Caixa 100% pública após
pressão do Sindicato e da Contraf-CUT

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES - O diretor do Sindicato Paulo Matileti disse que o anúncio do governo Dilma em defesa
da Caixa 100% pública é fruto da mobilização e da unidade dos bancários. O Sindicato do Rio realizou várias

manifestações contra a abertura de capital do banco e está na vanguarda da luta em defesa dos bancos públicos

A pressão da Contraf-CUT
(Confederação Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro ), das
federações e dos sindicatos garantiu
uma vitória histórica contra os interes-
ses do mercado de olho na possibili-
dade de abertura do capital da Caixa
Econômica Federal. O ministro da
Fazenda, Joaquim Levy, e a presiden-
ta da Caixa Econômica Federal, Mi-
riam Belchior, concederam entrevis-
ta coletiva na quarta-feira, dia 8, e
anunciaram que a empresa continuará
100% pública. “Essa é uma vitória
histórica dos empregados da Caixa
e de toda a categoria bancária contra
uma proposta neoliberal que colocava
em risco a instituição pública mais
importante do sistema financeiro.
Impedir a abertura de capital do ban-
co é preservar a Caixa como empre-
sa pública e fortalecer a nossa luta
em defesa do papel social que a
empresa exerce através de pro-
gramas sociais fundamentais, como o
Bolsa Família e o Minha Casa, Minha
Vida”, comemora o diretor do
Sindicato Paulo Matileti.

Na coletiva, Levy afirmou que “a
Caixa Econômica continuará sendo
uma empresa 100% pública, mas a
atividade de seguros que hoje já tem
sócios privados nós vamos modifi-
car”. Segundo ele, os estudos terão
como parâmetro a abertura de capital
do BB Seguridade, do Banco do
Brasil. Matileti destaca que a propos-
ta da abertura de capital de seguros
será analisada e acompanhada pelo
Sindicato. “Vamos debater esta
proposta da direção da empresa ou-
vindo nossas bases e não vamos acei-
tar nenhum projeto que traga prejuízos
para os funcionários e ameace o
papel social que a Caixa tem como
empresa pública”, acrescenta.

FRUTO DA LUTA DOS BANCÁRIOS

A vice-presidente do Sindicato,
Adriana Nalesso, lembra que a vitória
dos empregados é fruto da unidade
da categoria e da pressão dos
sindicatos e da Contraf-CUT.

“Está comprovado, mais uma vez,
que só conseguimos avançar em

nossos direitos e conquistas com a
unidade da categoria e a nossa capa-
cidade de mobilização. O Sindicato
sempre estará junto aos bancários nas
lutas em defesa da categoria e do
desenvolvimento econômico e social
do país”, afirma.

Para o representante eleito dos
empregados no Conselho de Admi-
nistração da Caixa, Fernando Neiva,
“a não abertura do capital da empresa
é uma importante vitória da socieda-
de brasileira e, principalmente, dos
bancários e bancárias da empresa. A
Caixa é importante na condução das
políticas públicas e no desenvolvimen-
to das políticas socioeconômicas do
Brasil”.Dezenas de manifestações fo-
ram realizadas em todo o país, con-
vocadas pelas entidades sindicais. Na
esfera política, o Comitê Nacional
protocolou ofícios nos quais reforçou
o pedido de audiência com a presiden-
ta Dilma Rousseff e com o ministro
Miguel Rossetto, da Secretaria Geral
da Presidência da República, para
cobrar posição oficial do governo em
defesa da Caixa 100% pública.
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Vdo. duas casas - Estrela do Norte – S.G.
próximo ao SESC/Clube Mauá,  térreo, 2 quar-
tos, sala, cozinha e banheiro. Sobrado: 2 quar-
tos, sala, cozinha, terraço e garagem, R$380
mil, aceito CEF. Tel.: 9001-1055  - José Luiz.
Passo um empreendimento da Global Center
Itaboraí, referente a uma suíte (para receber
aluguel). Tel.: 99704-9005 - Teresa.
Vdo. casa em Petrópolis triplex (Chácara das
Rosas), condomínio c/ sauna, piscina e total
infra, R$ 420 mil (estudo proposta), aceito
financiamento. Tel.: 98526-6319 / 2281-2438
(Roberto Wanderley Perrota).
Vdo. casa, terreno 480m², dois quartos, dois
banheiros, sala, cozinha e área com
churrasqueira. Rua Cristina Matta Teixeira, 45,
bairro Hawai, Araruama (RJ). Tels.: (21) 2435-
5661e (21) 99693-4838 – Marilza
Vdo. uma casa duplex em Rio das Ostras,
bairro Vilage, próximo à Câmara Municipal.
Área construída de 81,64m². Terreno
composto por sala  ampla, lavabo, cozinha,
área de serviço, 2º andar, com duas suítes
(sendo uma com varanda). Excelente quintal
e vaga para dois carros. Documentação Ok.
Tel.: (21) 97964-4100 - Aline.
Passo financiamento de apartamento a ser
entregue no mês de março 2015, andar alto,
próximo à futura Vila Olímpica (Riocentro),
planta original de 3 quartos - modificado para
2 quartos com ampliação da sala -, total
infraestrutura no condomínio: piscina,
churrasqueira, quadra de esporte, fitness,

valor de entrada: R$ 95 mil. Aceito
parcelamento. Tel.: (21) 98111-8150 (José Al-
buquerque).
Vdo. um aptº. na Rua São Gabriel, Cachambi,
próximo ao Norte Shopping e Nova América,
2 qtºs., um com armário modulado, área de
serviços, portão eletrônico, salão de festa e
churrasqueira. Tels.: (21) 3461-6319/99953-
3929 – Anádia.
Vdo. um aptº. 1 qtº., 22m², Teresópolis,
Centro, R$ 90 mil, direto com o proprietário.
Tel.: (21) 99763-2462.
Vdo. terreno de 360m2, no cond. Portal de
Búzios, pronto para construir, possui piscina,
churrasqueira e área de lazer (cinco minutos
da praia Gorda), R$ 60 mil. Tel.: 99946-2606
– (Ana)
Vdo. uma casa tipo apartamento, vazia de
vila, rua paralela à  Dias da Cruz, 3 qtºs,
varanda, 1 suíte com blindex, área de serviço,
dep./empregada, tábua corrida,
churrasqueira. Tel.: 99552-0770 – Norton.

Alugo  apartamento no  Cachambi (RJ), 2
quartos, dependências de empregada e
garagem coberta no centro do comércio do
bairro, R$ 1.500 + taxas. Tel.: (21)99922-8875
- E-mail: rlcmonteiro@ig.com.br  - Ricardo
Monteiro.
Alugo suítes para temporada, Cabo Frio,
Distrito de Tamoios, bairro de Santo Antônio.
Tels.: (21) 97174-6461 ou 3409-0013 – Naide

Ribeiro.
Alugo  para temporada um apartamento em
Cabo Frio, 2 qtºs., sala, varanda, 2 banheiros,
área de serviço, mobiliado com cama de casal
nos dois quartos e micro-ondas. Pacote de
dez dias: R$ 2.000 (negociável). Tels.: (21)
98897-6567/983479974/(21)3872-6567.
Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na praia do Coqueiral, 3 qtºs., mais
uma suíte, dois banheiros, fogão de seis
bocas, geladeira, duas TVs., aparelho de som,
piscina, churrasqueira, casa de caseiro. Tels.:
(22)2665-5628/8174-5533 e (21) 9434-7526
– Adinelson.
Alugo uma cobertura conjugada, com vaga
de garagem, no Leme, quarto, sala, cozinha,
banheiro e varanda, 37m², R$ 2.600, com
taxas inclusas. Tel.: 98168-1061 – Rafael.
Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa coberta.
Tels.: 98218-5808/98196-2800, zap
(IM34353888) celso2garrido@gmail.com -
Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. para temporada, em Cabo Frio,
mínimo 3 diárias, a partir de R$ 250 dia, três
qtºs., dois banheiros, cozinha equipada,
sacada, vaga de garagem para oito pessoas,
a duas quadras da praia do Forte. Tels.:
98221-9346 (Clayton),  98166-7043 (Patrícia)
e 99323-9696 (Messias).
Alugo uma casa dúplex em frente à praia de
Maricá para temporada, dois qtºs., dois
banheiros, piscina e churrasqueira, vaga para
três carros. Tels.: 99946-2606 / 98583-1321
– Ana.
Alugo um aptº, na Tijuca, Rua Silva Guimarães,
próximo ao metrô, 2 qtºs., dep. de empregada,

78 m², garagem, R$2.500, já incluídos
condomínio e água. Tel.: 99158-2827 – Rodolfo.

Vdo. Ford Fiesta flex ano 2008, 73.000km ,
R$ 18 mil. Tel.: 99393-8763 (Olga Maria).
Vdo. GM Classic LS 2012 cinza-metálico, DH,
ar-cond., trava, GNV, som MP3 com USB e
rack de teto, 53.000km e IPVA pago, R$ 23
mil. Tel.: 99442-1544 (Rodrigo dos Santos).
Vdo. um Fiat Siena ELX 1.0, 2004/2005, prata,
ar, direção, vidros. Apenas 32.000 km. Tel.:
98209-8267 (Adilma).
Vdo. um Fiat Uno Sporting 1.4, vermelho, 2012,
ar, direção, travas, bancos esportivos, painel
personalizado, R$ 28 mil. Tel.: 98586-6944
(Edith). Ligar à noite.
Vdo. um Fox Prime 2012/2013, manual, top
de linha, 16 mil km rodados, único dono, R$
35 mil. Tel.:  98808-2988 – Renan.
Vdo. um Agile 2011 LT, prata, completo, ar,
vidros elétricos, direção e trava, alarme,
limpador traseiro, computador de bordo e farol
automático, R$ 23.900. Tel.: 96421-4296 –
Gerson.
Vdo. um Gol 1.0 Flex, duas portas, 42.500km
rodados. Tels.: 99847-7864 / 97363-9197 –
Alexandre.
Vdo. um Kangoo 1.6 flex 16v, ano 2013,
modelo 2014S em porta lateral, com isotérmico
e motor thermo star, 10 graus, podendo ser
regulado. Documentação em dia, ideal para
trabalho, superconservado. Tel.: (021) 99429-
0507 ou (021) 99193-5213

COPA BANCÁRIA

Itaú Amigos e Itaú Fome de Bola
vão disputar a final neste sábado

O gramado do Pereirão, em Jacarepaguá, vai pegar fogo neste sábado
(11). A final da Copa Bancária 2014/15 terá o Itaú Amigos contra o Itaú Fome
de Bola (11h). A partida vai ser bastante disputada, pelo menos é o que
prometem o professor João Vasconcelos e seu aluno Bernardo Jorge. Eles
organizam os ataques dos dois times e incentivam os atletas durante todo o
jogo. Bota adrenalina! O Itaú Amigos tem como principais jogadores Alex
(Pitbull), na meio de campo. No gol, o paredão Rodrigo. E o cabeça de área é
a réplica do antigo Andrade (Fla, anos 1980).

O Fome de Bola não fica atrás. Tem dois meias de primeira: Marco Antonio,
com seu dribles infernais e excelente faro de gol, e o motor Carlinhos. Tem
ainda Francisco Jr., o doutor Sócrates. Ele promete lances desconcertantes
para comemorar sua entrada no “rol dos homens sérios”.

BRADESCO GUERREIROS X REAL OPERÁRIO

O jogo abre a rodada às 8h15. Esses dois times fizeram uma bela campanha
na Copa Bancária 2014. Além da disputa de terceiro e quarto lugares, em jogo
também a artilharia que está com Leonardo Moreno, do Bradesco Guerreiros.
Ele meteu 12 nas redes durante a competição. Ele vem passando em branco
nas últimas rodadas, mas vai correr atrás para manter a artilharia. Mesmo
porque André Gol, do Real Operário, está no seu calcanhar, como vice-artilheiro.
Não jogou todas as partidas na primeira fase, mas está com 10 gols. Faz parte
do show.

A ARTE E A BOLA

Joga 10 x Seleção: jogo às 9h15. Por falar em show, artistas e ex-jogadores
de futebol, comandados pelo “Joga Dez” Orlando Jr., vão mostrar o que sabem,
no mesmo sábado (11), contra a seleção dos bancários, que tem Max, Santiago,
Denilson, Pintinho e Alan, do Itaú; Paulinho, Anderson e Ulysses, da CEF;
Timbó T9, Diogo e Júlio, do Santander; Ricardo e Carlão Capeta, do Bradesco;
Gabriel, do BB; e Diogo, do Safra. Vale conferir.

DOAÇÕES

Em mais um exemplo de solidariedade, os times e participantes do
campeonato organizam uma campanha de doações de alimentos não perecíveis
para serem doados ao lar de idosos Casa de Ramana, no Grajaú. A instituição
sobrevive de doações (arroz, feijão, macarrão, açúcar, óleo e outros. Os
organizadores da coleta de doações esperam que todas as pessoas que forem
à campestre neste sábado também participem, contribuindo com um quilo de
alimento.



BRASÍLIA

Polícia reprime com violência
ato da CUT contra o PL 4330

Sindicato dos Bancários do Rio marca presença em manifestação contra projeto de ampliação da terceirização

A polícia do Distrito Federal repri-
miu com violência o ato da Central
Única dos Trabalhadores (CUT) e
demais centrais sindicais contra o PL
4330/2004, votado e aprovado na quar-
ta-feira, dia 8, na Câmara dos Deputa-
dos. Sindicalistas e parlamentares fo-
ram agredidos e há casos de ferimen-
tos graves. O Sindicato dos Bancários
do Rio enviou dirigentes sindicais para
a manifestação. O presidente da enti-
dade, Almir Aguiar, repudiou a violên-
cia policial.

“Realizamos um protesto democrá-
tico e somos recebidos com cassete-
tes, agressões e truculência. A ação
da polícia não condiz com o Estado
democrático de direito e resgata o lado
obscuro e arbitrário da ditadura militar
que parece está impregnado no apara-
to policial brasileiro”, disse. O deputa-
do Federal Vicentinho (PT-SP) tam-
bém foi agredido e saiu ferido do con-
fronto. O aparato militar teria sido
chamado pelo presidente da Câmara,
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que é
favorável ao PL 4330.

As centrais sindicais, o MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais
Sem Terra) e demais entidades dos

POLÍCIA CONTRA
TRABALHADOR -

Sindicalista é
amparado pelo
presidente do

Sindicato
dos Bancários do
Rio, Almir Aguiar,
durante protesto

contra o PL 4330,
em Brasília

movimentos sociais realizaram mani-
festações em 17 estados e mais o Dis-
trito Federal. Além de protestar contra
o PL 4330, os manifestantes criticam
o ajuste fiscal do governo federal e
defendem a Petrobras contra a cam-
panha da mídia e de setores da direita
pela privatização da estatal. Os traba-
lhadores querem ser ouvidos a respeito
da regulação da terceirização no Bra-

sil. Para os sindicalistas, os empre-
gados terceirizados precisam ter os
mesmos direitos das categorias das
empresas que contratam os serviços
terceirizados. Caso contrário, o projeto
resultará em uma precarização ainda
maior do trabalho, ameaçando a pró-
pria existência dessas categorias, já
que o trabalhador terceirizado rece-
berá salários menores (cerca de 1/3

do que recebem os funcionários que
exercem as atividades-fim) e não terá
os direitos previstos na Convenção
Coletiva de Trabalho das categorias.

“Contamos com o veto da presi-
dente Dilma e não vamos desistir da
luta contra este projeto neoliberal que
rasga a Constituição Federal e a
CLT”, completa Almir, que participa
do protesto em Brasília.

TERCEIRIZAÇÃO SOMENTE PARA OS OUTROS

Esposa de Eduardo Cunha ganhou ação contra
a Globo para garantir seus direitos trabalhistas

Há um ditado popular que diz: “Pimenta na
boca dos outros é refresco”. Para o deputado
federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ), presidente
da Câmara dos Deputados, esta máxima cai como
uma luva. Defensor fervoroso do PL 4330, que
permite a terceirização em qualquer setor de uma
empresa, o parlamentar deu todo apoio a sua
esposa, a jornalista Cláudia Cordeiro Cruz, ex-
apresentadora da TV Globo que prestava serviços como
terceirizada e ganhou ação no Tribunal Superior do Trabalho
(TST), em 2008, obrigando a empresa da família Marinho a
contratá-la com carteira assinada e com todos os direitos
trabalhistas.

“Quando se trata de sua mulher, Eduardo Cunha fica
caladinho em relação a ação ganha contra a Globo. Se ele é
a favor da precarização do trabalho causada pela
terceirização por que não impediu que ela entrasse com a
ação que resgatou os seus direitos trabalhistas? Ele é a favor
de que ela receba todos os direitos trabalhistas que um
terceirizado merece ter, mas quando se trata de uma lei que
irá reduzir a média salarial e cortar direitos de milhões de
brasileiros, Cunha não somente vota a favor do projeto que
aniquila com os trabalhadores, como se torna o líder da proposta
patronal” disse a diretora do Sindicato Vera Luiza

ENTENDA O CASO

Entre 1989 e 2001 Cláudia Cordeiro Cruz foi
repórter e apresentadora da TV Globo. Na sen-
tença, o TST informou que a jornalista teve de
criar uma empresa (C3 Produções Artísticas e
Jornalísticas) para prestar serviços à TV Globo.
Em julho de 2000, após vários contratos de “loca-
ção de serviços”, a emissora informou que o acordo
com Cláudia não seria renovado. A jornalista entrou
com ação trabalhista pedindo vínculo de emprego e
ressarcimento das despesas e indenização por danos
morais. O TRT do Rio de Janeiro condenou a emisso-
ra a registrar Cláudia em carteira de trabalho por todo
o período de contrato. A Globo recorreu, mas o TST
rejeitou a apelação. Segundo o ministro do TST Horácio
Senna Pires, relator do caso, a atitude da emissora “se
tratava de típica fraude ao contrato de trabalho,
caracterizada pela imposição feita pela Globo para que

a jornalista constituísse pessoa jurídica com o objetivo de
burlar a relação de emprego”. Se o PL 4330, que Eduardo

Cunha insiste em colocar em votação, existisse naquela
época, sua mulher estaria desprotegida pela legislação e

não poderia ter entrado com a ação judicial
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